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Servidor da Universidade Federal de Viçosa (UFV) desde 
2013, lotado na Divisão de Extensão, tenho me dedicado 
à realização anual da Semana do Fazendeiro. A história 
do evento, bem como sua evolução e suas memórias, 
encontra-se intrinsecamente ligada à história e aos 
avanços experimentados pela universidade em suas 
nove décadas de existência. Desde os primórdios, uma 
das características da UFV tem sido a disseminação do 
conhecimento acadêmico. A preocupação com a 
temática da extensão universitária tornou-se visível a 
partir da realização da primeira edição da Semana do 
Fazendeiro, em 1929, que caminha junto com a UFV, 
experimentando mudanças significativas ao longo dos 
anos. O recorte temporal será o período compreendido 
entre os anos de 2009 e 2019, que configuram os 
aniversários de 80 e 90 anos de realização do evento.
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O objetivo deste trabalho é pesquisar, no período a ser 
estudado, as ações desenvolvidas em prol da 
popularização da ciência produzida na UFV através da 
Semana do Fazendeiro e avaliar a evolução e as 
transformações que o evento sofreu, fruto da evolução 
vivida pela universidade, que também veio a afetar a 
sua forma de praticar a extensão.

 A metodologia foi reorientada devido à situação da 
pandemia da Covid-19 e inclui revisão bibliográfica, 
revisão documental (a ser efetuada no acervo digital da 
UFV), seguida de pesquisa de campo a ser efetuada por 
meio de formulário eletrônico a ser enviado aos 
participantes dos cursos da Semana do Fazendeiro.

Sintonizado com a temática do simpósio “A 
Transversalidade da Ciência, Tecnologia e Inovações para 
o planeta”, o presente trabalho pretende evidenciar a 
contribuição da Semana do Fazendeiro em prol da 
popularização da ciência produzida na UFV, dentro do 
período do recorte, demonstrando a evolução deste que 
é considerado um dos maiores eventos de extensão do 
país, que tem historicamente se reinventado, 
adaptando-se a diferentes momentos históricos. Prova 
dessa evolução foi a recente 91ª edição, realizada de 
forma totalmente virtual em 2021, que inclusive tornou a 
Semana do Fazendeiro um evento internacional. 
Pretendo, ao final deste estudo, que este trabalho possa 
contextualizar a evolução histórica da Semana do 
Fazendeiro como evento de extensão da UFV, buscando 
compreender ainda a percepção dos cursistas em 
relação ao tema da divulgação e popularização da 
ciência.
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